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  Para Diane, 


  compartilhe comigo.


  
    
  


  Prelúdio


   


    


  


   


    


  


  O RENEGADO DININ ABRIU CAMINHO cuidadosamente através das avenidas escuras de Menzoberranzan, a cidade dos drow. Sendo um renegado, sem família para chamar de sua por quase vinte anos, o experiente guerreiro conhecia bem os perigos da cidade e sabia como evitá-los. 


  Passou por um complexo abandonado ao longo da muralha oeste da caverna de três quilômetros de comprimento, e não podia deixar de parar e olhar. Dois montes gêmeos de estalagmites serviam de suporte para uma cerca danificada, e dois conjuntos de portas quebradas, um no chão e outro além de uma sacada a seis metros da parede, pendiam desajeitadamente de dobradiças retorcidas e queimadas. Quantas vezes Dinin levitou até aquela varanda, entrando nos aposentos privados dos nobres de sua casa, a Casa Do’Urden?


  Casa Do’Urden. Era proibido até mesmo falar esse nome na cidade drow. No passado, a família de Dinin fora a oitava entre as sessenta famílias drow em Menzoberranzan; sua mãe havia se sentado no conselho governante; e ele, Dinin, tinha sido um mestre em Arena-Magthere, a Escola de Guerreiros na famosa Academia drow.


  De pé diante do complexo, parecia a Dinin como se o lugar estivesse há milhares de anos daquele tempo de glória. Sua família não existia mais, sua casa estava em ruínas e Dinin tinha sido forçado a se juntar a Bregan D’aerthe, o infame bando mercenário, simplesmente para sobreviver.


  — No passado — o drow desgarrado murmurou baixinho. Ele sacudiu seus ombros delgados e puxou seu manto, sua piwafwi, sobre ele, lembrando-se do quão vulnerável um drow sem casa poderia ser. Uma olhada em direção ao centro da caverna, em direção ao pilar que era Narbondel, mostrou-lhe que a hora estava avançada. No começo de cada dia, o Arquimago de Menzoberranzan dirigia-se a Narbondel e infundia no pilar um calor mágico que gradativamente subia e, então, tornava a descer. Para os olhos sensíveis dos drow, que podiam enxergar no espectro infravermelho, o calor do pilar agia como um gigantesco relógio brilhante. 


  Agora Narbondel estava quase frio; outro dia se aproximava do fim.


  Dinin tivera que passar por quase metade da cidade para chegar até uma caverna secreta dentro do Fosso das Garras, um grande abismo que ultrapassava o muro noroeste de Menzoberranzan. Lá, Jarlaxle, o líder de Bregan D’aerthe, esperava em um de seus muitos esconderijos.


  O guerreiro drow atravessou o centro da cidade, passando diretamente por Narbondel e ao lado de mais de uma centena de estalagmites ocas, compreendendo uma dúzia de complexos familiares separados, com suas fabulosas esculturas e gárgulas brilhando com o fogo feérico multicolorido. Soldados drow, caminhando a postos ao longo dos muros das casas ou ao longo das pontes que ligavam uma profusão de estalactites à espreita, paravam e observavam com cuidado o estranho solitário, com bestas de mão ou dardos envenenados preparados até que Dinin estivesse longe deles.


  Assim era em Menzoberranzan: sempre alertas, sempre desconfiados.


  Dinin deu uma olhada cuidadosa ao redor quando chegou à beira do Fosso das Garras, depois escorregou para o lado e usou seus poderes inatos de levitação para descer lentamente para o fundo do abismo. A mais de trinta metros de profundidade, olhou novamente para os virotes das bestas de mão a postos, mas estes foram abaixados assim que os guardas mercenários reconheceram Dinin como um dos seus.


  — Jarlaxle está esperando por você — um dos guardas sinalizou no intrincado código silencioso dos elfos negros.


  Dinin não se incomodou em responder. Ele não devia explicações a soldados plebeus. O renegado empurrou os guardas rudemente, abrindo caminho por um túnel curto que logo se ramificou em um labirinto de corredores e salas. Várias voltas depois, o elfo negro parou diante de uma porta cintilante, fina e quase translúcida. Ele colocou a mão contra a superfície, deixando o calor do corpo fazer uma impressão de que os olhos sensíveis ao calor do outro lado entenderiam como uma batida.


  — Finalmente — ele ouviu um momento depois, na voz de Jarlaxle. — Entre, Dinin, meu Khal’abbil. Você me fez esperar por muito tempo.


   Dinin fez uma pausa para avaliar as inflexões e as palavras do mercenário imprevisível. Jarlaxle o chamara de Khal’abbil, “meu amigo de confiança”, seu apelido para Dinin desde a invasão que destruiu a Casa Do’Urden (uma incursão na qual Jarlaxle havia desempenhado um papel crucial), e não havia um óbvio sarcasmo no tom do mercenário. Parecia não haver nada de errado. Mas por que, então, Jarlaxle o retirara de sua missão importante de reconhecimento à Casa Vandree, a décima sétima casa de Menzoberranzan? Dinin se perguntou. Levara quase um ano para que Dinin ganhasse a confiança da guarda da casa Vandree, uma posição que, sem dúvida, seria gravemente prejudicada por sua inexplicável ausência no complexo da casa.


  Havia apenas uma maneira de descobrir, o renegado decidiu. Ele prendeu a respiração e forçou seu caminho pela barreira opaca. Parecia que estava passando por uma parede de água espessa, embora não se molhasse, e depois de vários passos longos através da borda extraplanar de dois planos de existência, forçou seu caminho através da porta mágica que parecia ter um centímetro de espessura e entrou no pequeno quarto de Jarlaxle.


  A sala estava iluminada em um brilho vermelho confortável, permitindo que Dinin mudasse seus olhos do infravermelho para o espectro de luz normal. Ele piscou quando a transição terminou, depois piscou novamente, como sempre o fazia quando olhava para Jarlaxle.


   O líder mercenário estava sentado atrás de uma escrivaninha de pedra em uma cadeira almofadada exótica, apoiada por um único eixo com um pivô que o permitia se jogar para trás em um ângulo considerável. Confortavelmente empoleirado, como sempre, Jarlaxle tinha a cadeira inclinada, com suas mãos delgadas presas atrás da cabeça raspada (algo raro, para um drow).


  Apenas por diversão, Jarlaxle ergueu um pé sobre a mesa, fazendo a bota preta de cano alto bater na pedra com um baque surdo, depois levantou a outra, golpeando a pedra com a mesma força, mas essa bota não fez nenhum ruído.


  O mercenário usava seu tapa-olho vermelho rubi sobre o olho direito naquele dia, observou Dinin.


  Ao lado da escrivaninha, havia uma pequena criatura humanoide trêmula, com menos da metade do metro e setenta de altura de Dinin, incluindo os pequenos chifres brancos que se projetavam do topo de sua testa inclinada.


  — Um dos kobolds da Casa Oblodra — Jarlaxle explicou casualmente. — Parece que essa coisa lamentável encontrou seu caminho até aqui, mas não consegue achar o caminho de volta.


  O raciocínio parecia sensato para Dinin. A Casa Oblodra, a Terceira Casa de Menzoberranzan, ocupava um complexo apertado no final do Fosso das Garras e, segundo rumores, mantia milhares de kobolds para seus prazeres tortuosos, ou para servir como escudo vivo para a casa na eventualidade de uma guerra.


  — Você quer ir embora? — Jarlaxle perguntou à criatura em uma linguagem simplista e gutural.


   O kobold assentiu ansiosamente, estupidamente. Jarlaxle indicou a porta opaca, e a criatura disparou para ela. Não tinha a força para atravessar a barreira, porém, e quicou de volta, quase caindo aos pés de Dinin. Antes mesmo de se incomodar em levantar-se, o kobold tolamente grunhiu para o mercenário.


  A mão de Jarlaxle disparaou várias vezes, rápida demais para que Dinin contasse quantas. O drow guerreiro ficou, por reflexo, tenso, mas sabia que não devia se mexer, sabia que a mira de Jarlaxle era sempre perfeita.


  Quando olhou para o kobold, viu cinco adagas em seu corpo sem vida, uma perfeita formação de estrela no pequeno peito da criatura escamosa.


  Jarlaxle apenas deu de ombros para o olhar confuso de Dinin.


  — Eu não podia permitir que a criatura retornasse a Oblodra — raciocinou ele — não depois de descobrir nosso complexo tão próximo ao deles.


  Dinin compartilhou da risada de Jarlaxle. Ele começou a recuperar as adagas, mas Jarlaxle o lembrou que não era necessário.


  — Elas vão voltar por conta própria — explicou o mercenário, puxando a borda da manga embainhada para revelar a bainha mágica envolvendo seu pulso. — Sente-se — disse ao amigo, indicando um banquinho sem graça ao lado da mesa. — Temos muito a discutir.


  — Por que me convocou? — Dinin perguntou abruptamente quando assumiu seu assento ao lado da mesa. — Eu havia me infiltrado completamente em Vandree.


   — Ah, meu Khal’abbil — Jarlaxle respondeu. — Sempre direto ao ponto. Uma qualidade que admiro em você.


  — Uln’hyrr — Dinin rebateu, dizendo a palavra em drow para “mentiroso”.


  Novamente, os companheiros compartilharam uma risada, mas a de Jarlaxle não durou muito tempo, e ele baixou os pés e se balançou para frente, apertando suas mãos, ornamentadas pelas joias dignas do tesouro de um rei — “quantos desses itens reluzentes seriam mágicos?” Dinin sempre se perguntava — na mesa de pedra diante dele, com seu rosto repentinamente sério.


  — O ataque a Vandree está prestes a começar? — Dinin perguntou, acreditando ter desvendado o enigma.


  — Esqueça Vandree — respondeu Jarlaxle. — Eles não são tão importantes para nós agora.


  Dinin deixou cair o queixo pontudo em uma palma delgada, apoiada na mesa. “Não são importantes!?” pensou. Queria se levantar em um pulo e estrangular o líder enigmático. Ele havia passado um ano inteiro...


  Dinin deixou seus pensamentos sobre Vandree se arrastarem. Ele olhou atentamente para o rosto sempre calmo de Jarlaxle, procurando por pistas, então ele entendeu.


  — Minha irmã — disse, e Jarlaxle estava assentindo antes que a palavra saísse da boca de Dinin. — O que ela fez?


  Jarlaxle endireitou-se, olhou para o lado da pequena sala e deu um assobio agudo. Na deixa, uma laje de pedra se abriu, revelando uma alcova, e Vierna Do’Urden, única irmã sobrevivente de Dinin, entrou na sala. Ela parecia mais esplêndida e bonita do que Dinin se lembrava, desde a queda de sua casa.


  Os olhos de Dinin se arregalaram quando ele notou as roupas de Vierna; eram as suas vestes clericais! As vestes de uma alta sacerdotisa de Lolth, a túnica estampada com o padrão aracnídeo e o desenho de armas da Casa Do’Urden! Dinin não sabia que Vierna a guardara, não a via há mais de uma década.


  — Você arrisca... — ele começou a avisar, mas a expressão frenética de Vierna, seus olhos vermelhos brilhando como fogos gêmeos atrás das sombras de suas altas maçãs do rosto cor de ébano, o detiveram antes que pudesse proferir as palavras.


   — Eu recuperei o favor de Lolth — anunciou Vierna.


  Dinin olhou para Jarlaxle, que apenas deu de ombros e mudou silenciosamente o tapa-olho para o olho esquerdo.


  — A Rainha Aranha me mostrou o caminho — prosseguiu Vierna, sua voz normalmente melódica quebrando com sua inegável empolgação.


  Dinin achou que a mulher estava à beira da insanidade. Vierna sempre fora calma e tolerante, mesmo depois da morte repentina da Casa Do’Urden. Nos últimos anos, porém, suas ações se tornaram cada vez mais erráticas, e ela passava muitas horas sozinha, em uma oração desesperada para sua divindade impiedosa.


  — Você vai nos dizer que caminho é esse que Lolth mostrou para você? — Jarlaxle, não parecendo nem um pouco impressionado, perguntou depois de muitos momentos de silêncio.


  — Drizzt. — Vierna cuspiu a palavra, o nome de seu irmão sacrílego, como uma explosão de veneno através de seus lábios delicados.


  Dinin sabiamente tirou a mão do queixo para cobrir a boca, para segurar sua resposta. Vierna, apesar de toda a sua aparente imprudência, era, afinal de contas, uma alta sacerdotisa e definitivamente não era uma boa ideia irritá-la.


  — Drizzt? — Jarlaxle calmamente perguntou a ela. — Seu irmão?


  — Ele não é meu irmão! — Vierna gritou, correndo para a mesa como se quisesse bater em Jarlaxle. Dinin percebeu o movimento sutil do líder mercenário, uma remexida que colocou seu braço com o qual lançava as adagas em prontidão.


  — Traidor da Casa Do’Urden! — Vierna gritou. — Traidor de todos os drow! — Sua carranca tornou-se um sorriso de repente, maligno e conivente. — Com o sacrifício de Drizzt, tornarei a ter o favor de Lolth, eu tornarei a... — Vierna interrompeu-se abruptamente, obviamente desejando manter o resto de seus planos para si mesma.


  — Você soa como Matriarca Malícia — Dinin se atreveu a dizer. — Ela também começou uma caçada ao nosso irm-- ao traidor.


  — Você se lembra de Matriarca Malícia? — Jarlaxle provocou, usando as implicações do nome como um sedativo sobre o excesso de empolgação de Vierna. Malícia, a mãe de Vierna e a matriarca da Casa Do’Urden, havia sido efetivamente apagada da sociedade drow por não ter conseguido recapturar e matar o traidor Drizzt.


  Vierna se acalmou, depois deu início a uma gargalhada zombeteira que durou muitos minutos.


  — Entende por que te convoquei? — Jarlaxle comentou com Dinin, sem dar atenção à sacerdotisa.


  — Você deseja que eu a mate antes que ela possa se tornar um problema? — Dinin respondeu de forma igualmente casual.


  O riso de Vierna parou; seu olhar de olhos arregalados caiu sobre seu irmão impertinente.


  — Wishya! — ela gritou, e uma onda de energia mágica arremessou Dinin de seu assento, o fazendo bater na parede de pedra.


   — De joelhos! — Vierna ordenou, e Dinin, quando recuperou a compostura, caiu de joelhos, o tempo todo olhando inexpressivamente para Jarlaxle.


  O mercenário também não conseguiu esconder sua surpresa. Este último comando era um feitiço simples, certamente não um que pudesse ter funcionado tão facilmente em um guerreiro tão experiente quanto Dinin.


  — Estou sob o favor de Lolth — Vierna, de pé, altiva e ereta, explicou a ambos. — Se você se opõe a mim, então você não está sob esse favor, e com o poder das bênçãos de Lolth para meus feitiços e maldições contra você, você não terá nenhuma defesa.


  — Da última vez que ouvimos falar de Drizzt, ele tinha ido para a superfície — disse Jarlaxle a Vierna, para desviar sua raiva crescente. — De acordo com todos os relatórios, ainda permanece lá.


   Vierna assentiu, sorrindo estranhamente o tempo todo, com seus dentes brancos perolados contrastando dramaticamente com a pele brilhante de ébano.


  — Sim — ela concordou —, mas Lolth me mostrou o caminho até ele, o caminho até a glória.


  Mais uma vez, Jarlaxle e Dinin trocaram olhares confusos. Por todas as estimativas, as alegações de Vierna — e a própria Vierna — pareciam insanas.


  Mas Dinin, contra sua vontade e contra todas as medidas de sanidade, ainda estava ajoelhado.


  
    
  


  PARTE 1


 O Medo Inspirador


    


  


   


    


  


  QUASE TRÊS DÉCADAS SE PASSARAM desde que deixei minha pátria; muito pouco tempo pelas contas de um elfo drow, mas um período que parecia uma vida inteira para mim.


   Tudo o que eu desejava, ou acreditava que desejava, quando saí da caverna escura de Menzoberranzan, era um verdadeiro lar. Um lugar de amizade e paz, onde pudesse pendurar minhas cimitarras sobre uma lareira quente e compartilhar histórias com companheiros de confiança.


  Encontrei tudo isso agora, ao lado de Bruenor nos salões sagrados de sua juventude. Nós prosperamos. Estamos em paz. Eu uso minhas armas apenas em minhas viagens de cinco dias entre o Salão de Mitral e Lua Argêntea.


  Eu estava errado?


  Não tenho dúvidas sobre, nem jamais lamento, minha decisão de deixar o mundo vil de Menzoberranzan, mas estou começando a acreditar agora, no silêncio e paz (sem fim), que meus sonhos naquele tempo crítico foram fundados no inevitável desejo de minha inexperiência. Eu nunca conheci aquela existência calma que tanto desejava.


  Não posso negar que minha vida é melhor, mil vezes melhor do que qualquer coisa que já conheci no Subterrâneo. E, no entanto, não me lembro da última vez em que senti a ansiedade, o medo inspirador, da batalha iminente, o formigamento que só se pode sentir quando está próximo um inimigo ou um desafio deve ser enfrentado.


  Ah, me lembro de um único caso específico — há apenas um ano, quando Wulfgar, Guenhwyvar e eu trabalhamos nos túneis inferiores na limpeza do Salão de Mitral —, mas esse sentimento, aquele formigamento de medo, há muito desapareceu da memória.


  Somos então criaturas de ação? Dizemos que desejamos esses clichês de conforto socialmente aceitos quando, na verdade, é o desafio e a aventura que realmente nos dão vida?


  Devo admitir, pelo menos para mim mesmo, que não sei.


  Porém, há um ponto que não posso contestar, uma verdade que inevitavelmente me ajudará a resolver tais questões e que me coloca em uma posição afortunada. Por enquanto, ao lado de Bruenor e dos seus, ao lado de Wulfgar, Cattibrie e Guenhwyvar, minha querida Guenhwyvar, meu destino pertence apenas a mim.


  Estou mais seguro agora do que nunca em meus sessenta anos de vida. As perspectivas para o futuro nunca pareceram tão boas, para a paz e a segurança contínuas. E ainda assim, me sinto mortal. Pela primeira vez, olho para o que passou e não para o que ainda está por vir. Não há outra maneira de explicá-lo. Sinto que estou morrendo, que as histórias que tanto desejava compartilhar com amigos em breve ficarão obsoletas, sem nada para substituí-las.


  Mas então me lembro novamente: é por minha própria escolha.


  — Drizzt Do’Urden


  CAPÍTULO 1


 O Alvorecer da Primavera


    


  


   


    


  


  DRIZZT DO’URDEN CAMINHAVA LENTAMENTE AO longo de uma trilha no espigão saliente ao sul das Montanhas da Espinha do Mundo, enquanto o céu brilhava ao seu redor. Ao longe, ao sul, do outro lado da planície até a Charneca Perene, ele notou o brilho das últimas luzes de alguma cidade distante (Nesmé, provavelmente) diminuindo, sendo substituídas pela luz crescente do amanhecer. Quando Drizzt virou outra curva na trilha da montanha, viu a pequena cidade de Pedra do Veredito, bem abaixo. Os bárbaros, parentes de Wulfgar do distante Vale do Vento Gélido, estavam apenas começando suas rotinas matinais, tentando colocar as ruínas de volta à ordem.


  Drizzt observou as figuras, minúsculas naquela distância, agitadas em seus afazeres, e lembrou-se de uma época não muito tempo atrás quando Wulfgar e seu povo orgulhoso percorriam a tundra congelada de uma terra distante a noroeste, do outro lado do alcance da grande montanha, a mil e quinhentos quilômetros de distância.


  A primavera, a temporada do comércio, estava se aproximando rapidamente, e o povo estóico de Pedra do Veredito, trabalhando como distribuidores para os anões do Salão de Mitral, logo conheceriam mais riqueza e conforto do que jamais teriam acreditado ser possível em sua rotina prévia. Eles atenderam ao chamado de Wulfgar, lutaram bravamente ao lado dos anões nos antigos salões e logo colheriam as recompensas de seu trabalho, deixando para trás seus modos nômades desesperados, como haviam deixado para trás o vento sem fim e impiedoso de Vale do Vento Gélido.


  — Até onde chegamos... — observou Drizzt ao vazio gelado do ar matinal, e riu do duplo sentido de suas palavras, considerando que acabara de voltar de Lua Argêntea, uma cidade magnífica a leste, um lugar onde aquele drow ranger enclausurado jamais havia ousado acreditar que encontraria aceitação. De fato, quando acompanhara Bruenor e os outros em sua busca pelo Salão de Mitral, apenas dois anos antes, Drizzt havia sido enxotado dos portões decorados de Lua Argêntea.


  — Você tinha percorrido 100 km em uma semana — veio uma resposta inesperada.


  Drizzt baixou instintivamente suas mãos delgadas para os punhos das cimitarras, mas sua mente alcançou seus reflexos e relaxou imediatamente, reconhecendo a voz melódica com um sotaque anão mais do que sutil. Um momento depois, Cattibrie, a filha adotiva humana de Bruenor Martelo de Batalha, saltou ao redor de um afloramento rochoso, com sua grossa juba castanho-avermelhada dançando no vento da montanha e seus profundos olhos azuis brilhando como joias molhadas na fresca luz da manhã.


  Drizzt não conseguiu esconder o sorriso com a pequena corrida alegre dos passos da jovem, uma vitalidade que as batalhas muitas vezes cruéis que enfrentou nos últimos anos não diminuíram. Tampouco Drizzt podia negar a onda de calor que se precipitava sobre ele sempre que via Cattibrie, a jovem que o conhecia melhor que qualquer um. Cattibrie compreendera Drizzt e o aceitara por seu coração, e não pela cor de sua pele, desde a primeira vez que se encontraram num vale rochoso e varrido pelo vento, mais de uma década antes, quando ela tinha apenas metade da sua idade atual.


  O elfo negro esperou mais um momento, esperando ver Wulfgar, que em breve seria o marido de Cattibrie, seguindo-a pelo penhasco.


  — Você percorreu uma distância razoável sem uma escolta — observou Drizzt, quando viu que o bárbaro não apareceu.


  Cattibrie cruzou os braços sobre o peito e se apoiou sobre um dos pés, batendo impaciente com o outro.


  — E você está começando a soar mais como meu pai do que como meu amigo — ela respondeu. — Não vejo escolta andando pelas trilhas ao lado de Drizzt Do’Urden.


  — Bem colocado — admitiu o ranger drow, com um tom de voz respeitoso e nada sarcástico. A bronca da jovem lembrou a Drizzt que Cattibrie sabia cuidar de si mesma. Ela levava consigo uma espada curta anã e trajava uma armadura fina sob seu manto de peles, tão bem feita quanto a cota de malha que Bruenor dera a Drizzt! Taulmaril, o Buscador de Corações, o arco mágico de Anariel, descansava sobre o ombro de Cattibrie. Drizzt nunca vira uma arma mais poderosa, e mesmo além das ferramentas poderosas que carregava, Cattibrie fora criada entre os robustos anões, pelo próprio Bruenor, tão duramente quanto a pedra da montanha.


  — É sempre que você observa o sol nascente? Cattibrie perguntou, notando a posição de Drizzt voltada para o leste.


  Drizzt encontrou uma pedra achatada para sentar e convidou Cattibrie a se juntar a ele.


  — Eu vejo o nascer do sol desde os meus primeiros dias na superfície — explicou, jogando sua grossa capa verde floresta sobre os ombros. —, embora naquela época ele ferisse meus olhos; um lembrete de onde eu vim, suponho. Mas agora, para meu alívio, descobri que consigo tolerar a luz.


  — Isso é bom — respondeu Cattibrie. Ela prendeu os maravilhosos olhos do drow com seu olhar intenso, forçando-o a olhar para ela, para o mesmo sorriso inocente que ele tinha visto muitos anos antes em uma encosta varrida pelo vento no Vale do Vento Gélido.


  O sorriso de sua primeira amiga humanoide.


  — Tenho certeza de que você pertence à luz do sol, Drizzt Do’Urden — prosseguiu Cattibrie —, tanto quanto qualquer pessoa de qualquer raça, pelo que posso ver.


  Drizzt olhou para o amanhecer e não respondeu. Cattibrie ficou em silêncio também, e eles se sentaram juntos por um longo tempo, observando o mundo que despertava.


  — Eu saí para ver você — Cattibrie disse de repente. Drizzt a olhou com curiosidade, sem entender.


   — Agora, quero dizer — explicou a jovem. — Nós ouvimos que você retornou a Pedra do Veredito, e que você voltaria para o Salão de Mitral em poucos dias. Eu estive aqui todos os dias desde então.


  A expressão de Drizzt não mudou.


  — Você quer falar comigo em particular? — ele perguntou, para incitar alguma resposta.


  O aceno deliberado de Cattibrie ao voltar-se para o horizonte a leste revelou a Drizzt que algo estava errado.


  — Não vou te perdoar se não for ao casamento — disse Cattibrie em voz baixa. Ela mordeu o lábio inferior ao terminar, Drizzt notou, e então fungou, embora se esforçasse para fazê-lo parecer o início de um resfriado.


  Drizzt passou um braço pelos ombros fortes da linda mulher.


  — Você pode acreditar por um instante, que mesmo se todos os trolls da Charneca Perene estivessem entre mim e o salão da cerimônias, eu não estaria lá?


  Cattibrie virou-se para ele — caiu em seu olhar — e sorriu amplamente, sabendo a resposta. Ela jogou os braços ao redor do Drizzt para um abraço apertado, então saltou de pé, puxando-o para o lado dela.


  Drizzt tentou ficar igualmente aliviado, ou pelo menos fazê-la acreditar que tinha. Cattibrie sabia o tempo todo que ele não faltaria no casamento dela com Wulfgar, dois de seus mais queridos amigos. Por que, então, as lágrimas, a fungada que não provinha de nenhum resfriado? O perceptivo ranger se perguntou. Por que Cattibrie sentiu a necessidade de sair e encontrá-lo a apenas algumas horas da entrada do Salão de Mitral?


  Ele não falou com ela sobre isso, mas a dúvida o incomodava mais do que só um pouco. Toda vez que a umidade se acumulava nos profundos olhos azuis de Cattibrie, isso incomodava Drizzt Do’Urden mais do que só um pouco.


   


  ◆


   


  As botas negras de Jarlaxle batiam ruidosamente na pedra enquanto ele percorria o túnel solitário fora de Menzoberranzan. A maioria dos drow da grande cidade, no Subterrâneo selvagem, teria tomado muito cuidado, mas o mercenário sabia o que esperar nos túneis, conhecia todas as criaturas daquela região em particular.


  A informação era o forte de Jarlaxle. A rede de batedores de Bregan D’aerthe, o bando que Jarlaxle fundara e tornara grandioso, era mais intrincada que a de qualquer casa drow. Jarlaxle sabia de tudo o que acontecia, ou logo aconteceria, dentro e ao redor da cidade, e armado com essas informações, sobreviveu por séculos como um renegado sem casa. Por muito tempo Jarlaxle tinha sido parte da intriga de Menzoberranzan sem que ninguém na cidade, com a possível exceção da Primeira Matriarca Mãe Baenre, sequer soubesse as origens do engenhoso mercenário.


  Ele estava vestindo sua capa brilhante agora, as cores cascadeando para cima e para baixo em sua forma graciosa, e seu chapéu de abas largas, imensamente emplumado com as penas de uma diatryma, uma ave gigante do Subterrâneo incapaz de voar, adornava sua cabeça raspada. Uma espada esguia dançando ao lado de um quadril e um longo punhal do outro eram suas únicas armas visíveis, mas aqueles que conheciam o astuto mercenário descobriam que ele possuía muitas mais, escondidas pelo seu corpo, facilmente sacadas se surgisse a necessidade.


  Impulsionado pela curiosidade, Jarlaxle acelerou o passo. Assim que percebeu a extensão de seus passos, forçou-se a ir mais devagar, lembrando-se de que queria estar elegantemente atrasado para aquela reunião nada ortodoxa que a louca da Vierna havia convocado.


  A louca da Vierna.


  Jarlaxle remoeu o pensamento por um longo tempo, até parou sua caminhada e recostou-se na parede do túnel para relembrar as muitas alegações feitas pela alta sacerdotisa durante as últimas semanas. O que parecia inicialmente ser uma esperança desesperada e fugaz de uma nobre falida, sem chance de sucesso, estava rapidamente se tornando um plano sólido. Jarlaxle havia dado corda a Vierna mais por diversão e curiosidade do que por quaisquer crenças reais de que matariam, ou mesmo localizariam, Drizzt, desaparecido há tanto tempo.


  Mas algo aparentemente estava guiando Vierna — Jarlaxle tinha que acreditar que era Lolth, ou um dos poderosos lacaios da Rainha Aranha. Os poderes clericais de Vierna haviam retornado por completo, ao que parecia, e ela entregara muita informação valiosa, e até mesmo um espião perfeito, à sua causa. Eles estavam bastante certos agora de onde Drizzt Do’Urden estava, e Jarlaxle estava começando a acreditar que matar o traidor drow não seria uma coisa tão difícil.


  As botas do mercenário anunciaram sua aproximação quando ele deu a volta em uma curva final no túnel, entrando em uma ampla câmara de teto baixo. Vierna estava lá, com Dinin, e pareceu a Jarlaxle bastante curioso (outra nota mental do mercenário calculista) que Vierna parecia mais confortável ali fora do que seu irmão. Dinin passara muitos anos naqueles túneis, liderando grupos de patrulhamento, mas Vierna, como uma nobre sacerdotisa protegida, raramente estivera fora da cidade.


  Se ela realmente acreditasse que andava com as bênçãos de Lolth, porém, a sacerdotisa não teria nada a temer.


  — Você entregou o nosso presente para o humano? — Vierna perguntou imediatamente, com urgência. Tudo na vida de Vierna, agora parecia a Jarlaxle, se tornara urgente.


  A pergunta súbita, não precedida por qualquer saudação ou mesmo uma observação de que ele estava atrasado, pegou o mercenário desprevenido por um momento; olhou para Dinin, que respondeu com apenas um dar de ombros impotente. Enquanto fogos famintos ardiam nos olhos de Vierna, a resignação derrotada pousava nos de Dinin.


  — O humano recebeu o brinco — Jarlaxle respondeu.


  Vierna estendeu um objeto plano em forma de disco, coberto por padrões que combinavam com os do precioso brinco. — Está frio — explicou ela, esfregando a mão na superfície metálica do disco — o que significa que nosso espião já se afastou de Menzoberranzan.


   — Para longe com um presente valioso — observou Jarlaxle, com traços de sarcasmo afiando sua voz.


  — Foi necessário, e irá promover a nossa causa — Vierna rebateu para ele.


  — Se o humano se provar um informante tão valioso quanto você acredita — Jarlaxle acrescentou no mesmo tom.


  — Você duvida dele? — as palavras de Vierna ecoaram pelos túneis, causando mais angústia a Dinin e soando claramente como uma ameaça ao mercenário. — Foi Lolth quem me guiou até ele — continuou Vierna com um sorriso de escárnio —, Lolth que me mostrou o caminho para recuperar a honra de minha família. Você duvida...


  — Eu não duvido nada relacionado à nossa divindade — Jarlaxle prontamente interrompeu. — O brinco, seu farol, foi entregue como você instruiu, e o humano está a caminho.


  O mercenário se curvou respeitosamente, inclinando o chapéu de aba larga.


  Vierna se acalmou e pareceu apaziguada. Seus olhos vermelhos brilharam ansiosamente, e um sorriso cruel se alargou em seu rosto. — E os goblins? — ela perguntou, com a voz rouca em expectativa.


   — Eles logo terão contato com os anões gananciosos — respondeu Jarlaxle —, para a ruína deles, sem dúvida. Meus batedores estão em posição ao redor dos goblins. Se seu irmão fizer uma aparição na batalha inevitável, saberemos. O mercenário escondeu seu sorriso conspiratório ao ver o óbvio prazer de Vierna. A sacerdotisa acreditava que obteria apenas a confirmação do paradeiro de seu irmão com a pobre tribo de goblins, mas Jarlaxle tinha muito mais em mente. Goblins e anões compartilhavam um ódio mútuo tão intenso quanto aquele entre os drow e seus primos elfos da superfície, e qualquer encontro entre os grupos certamente culminariam em uma batalha. Que melhor oportunidade para Jarlaxle ter uma ideia precisa das defesas anãs?


  E as fraquezas dos anões?


  Porque, embora os desejos de Vierna estivessem concentrados — tudo o que ela queria era a morte de seu irmão traidor —, Jarlaxle olhava para um quadro mais amplo, de como essa exploração dispendiosa perto da superfície, talvez até mesmo na superfície, poderia se tornar mais lucrativa.


  Vierna esfregou as mãos e virou-se bruscamente para encarar o irmão. Jarlaxle quase riu alto da débil tentativa de Dinin de imitar a expressão radiante de sua irmã.


  Vierna estava obcecada demais para notar o óbvio deslize de seu irmão menos entusiasmado.


  — Os goblins entendem as opções que têm? — ela perguntou ao mercenário, mas respondeu a si mesma antes que Jarlaxle tivesse tempo de fazê-lo. — Claro, eles não têm opções!


  Jarlaxle sentiu a súbita necessidade de estourar sua bolha ansiosa.


  — E se os goblins matarem Drizzt? — perguntou, parecendo inocente.


  O rosto de Vierna estremeceu estranhamente e ela gaguejou, sem sucesso, em suas primeiras tentativas de resposta.


  — Não! — decidiu por fim. — Sabemos que mais de mil anões habitam o complexo, talvez duas ou três vezes esse número. A tribo goblinoide será esmagada.


  — Mas os anões e seus aliados sofrerão algumas baixas — argumentou Jarlaxle.


  — Não Drizzt — Dinin inesperadamente respondeu, e não houve cumplicidade em seu tom sombrio, e nenhuma resposta de qualquer um de seus companheiros. — Nenhum goblin vai matar Drizzt. Nenhuma arma goblin poderia chegar perto dele.


  O sorriso de aprovação de Vierna mostrou que ela não entendia o sincero terror por trás das afirmações de Dinin. Daquele grupo, apenas Dinin havia enfrentado Drizzt em batalha.


  — Os túneis de volta à cidade estão vazios?— perguntou Vierna para Jarlaxle e, em resposta ao seu aceno afirmativo, saiu rapidamente, sem mais tempo para brincadeiras.


  — Você quer que isso acabe — comentou o mercenário para Dinin assim que ficaram sozinhos.


  — Você não conheceu meu irmão — respondeu Dinin inexpressivamente, e sua mão instintivamente se contraiu perto do punho de sua magnífica espada forjada pelos drow, como se a mera menção de Drizzt o colocasse na defensiva. — Não em combate, pelo menos.


  — Tem medo, Khal’abbil? — a questão atingiu diretamente o senso de honra de Dinin, soando mais como uma provocação.


  Ainda assim, o guerreiro sequer tentou negar.


  — Você também deveria temer sua irmã — Jarlaxle argumentou, pesando cada palavra. Dinin fez uma expressão enojada. — A Rainha Aranha, ou um dos lacaios de Lolth, tem conversado com aquela lá — acrescentou Jarlaxle, tanto para si mesmo quanto para seu companheiro abalado. À primeira vista, a obsessão de Vierna parecia algo desesperado e perigoso, mas Jarlaxle estivera por perto do caos de Menzoberranzan por tempo suficiente para perceber que muitas outras figuras poderosas, inclusive Matriarca Baenre, haviam tido fantasias aparentemente ultrajantes muito semelhantes a esta.


  Quase todas as figuras importantes em Menzoberranzan, incluindo membros do conselho governante, tinham chegado ao poder através de atos que pareciam desesperados, abrindo caminho através das redes farpadas do caos para encontrar sua glória.


  Poderia Vierna ser a próxima a atravessar tal terreno perigoso?


  CAPÍTULO 2


 Juntos


    


  


   


    


  


  COM O RIO SURBRIN FLUINDO EM UM VALE LOGO abaixo dele, Drizzt entrou no portão leste do Salão de Mitral no início da mesma tarde. Cattibrie havia chegado algum momento antes dele para aguardar a “surpresa” de seu retorno. Os guardas anões deram as boas-vindas ao drow ranger como se ele fosse um dos seus próprios parentes barbudos. Drizzt não podia negar o calor que sentia no coração com tais boas-vindas, embora não fossem inesperadas, afinal, o povo de Bruenor o aceitara como amigo desde seus dias no Vale do Vento Gélido.


  Drizzt não precisava de escolta nos corredores sinuosos do Salão de Mitral, e não desejava nenhuma, preferindo ficar sozinho com as muitas emoções e lembranças que sempre vinham até ele quando atravessava essa parte do complexo superior. Ele passou pela nova ponte no Desfiladeiro de Garumn. Era uma estrutura de pedra bonita e arqueada que se estendia por centenas de metros através do profundo abismo. Neste lugar Drizzt tinha perdido Bruenor para sempre, ou assim tinha acreditado, pois havia visto o anão cair até as profundezas escuras nas costas de um dragão flamejante.


  Ele não pôde evitar um sorriso quando a memória fluiu para a conclusão; seria preciso mais do que um dragão para matar o poderoso Bruenor Martelo de Batalha!


  Ao aproximar-se do final da longa expansão, Drizzt notou que as novas torres de guarda, iniciadas na semana anterior, estavam quase concluídas, tendo os anões diligentes trabalhado com absoluta devoção. Ainda assim, todos os trabalhadores anões, mesmo ocupados, olhavam para o drow que passava e diziam uma palavra de saudação.


  Drizzt dirigiu-se aos principais corredores que saíam da imensa câmara ao sul da ponte, com o som de ainda mais martelos guiando o caminho. Logo depois da câmara, além de uma pequena antessala, ele entrou em um corredor amplo e alto, praticamente outro cômodo em si, onde os melhores artesãos do Salão de Mitral trabalhavam com afinco, entalhando na parede de pedra as feições de Bruenor Martelo de Batalha, em seu lugar apropriado ao lado das esculturas dos reis ancestrais, os sete predecessores de seu trono.


  — Belo trabalho, não é, drow? — o elfo negro ouviu. Drizzt virou-se para ver um anão baixo e atarracado com uma barba amarela curta que mal chegava ao topo de seu peito largo.


  — É bom vê-lo, Cobble — Drizzt cumprimentou o anão. Bruenor recentemente o nomeara como o Santo Clérigo dos Salões, uma posição valorizada, de fato.


  — Apropriada? — Cobble perguntou enquanto apontava para a escultura de seis metros de altura do atual rei do Salão de Mitral.


  — Para Bruenor, deveria ter trinta metros de altura — respondeu Drizzt, e o bondoso Cobble se sacudiu em gargalhadas. O rugido contínuo dos martelos ecoou atrás de Drizzt por muitos passos enquanto ele descia de novo pelos corredores sinuosos.


  Ele logo chegou à área do salão do andar superior, a cidade acima da maravilhosa Cidade Baixa. Cattibrie e Wulfgar se alojavam naquela região, assim como Bruenor na maior parte do tempo, enquanto se preparava para a temporada de comércio da primavera. A maioria dos outros dois mil e quinhentos anões do clã estava muito abaixo, nas minas e na Cidade Baixa, mas aqueles por ali eram os comandantes da guarda da casa e os soldados de elite. Mesmo Drizzt, tão bem recebido na casa de Bruenor, não podia ir até o rei sem anúncio e escolta.


  Um anão de ombros quadrados, firme como uma rocha, com uma expressão azeda e uma longa barba castanha que usava enfiada em um cinto largo cravejado de joias, levou Drizzt pelo corredor final até o salão de audiências no nível superior, que pertencia a Bruenor. General Dagna, como era chamado, fora atendente pessoal do rei Harbromme da Cidadela Adbar, a fortaleza anã mais poderosa do norte, mas o anão rude havia chegado à frente das forças da Cidadela Adbar para ajudar Bruenor a recuperar seu antigo lar. Com a guerra vencida, a maioria dos anões de Adbar havia partido, mas Dagna e dois mil outros permaneceram após a limpeza do Salão de Mitral, jurando fidelidade ao clã Martelo de Batalha e dando a Bruenor uma força sólida para defender as riquezas da fortaleza dos anões.


  Dagna ficou com Bruenor para servir como seu conselheiro e comandante militar. Ele não professava amor por Drizzt, mas certamente não seria tolo o suficiente para insultar o drow permitindo que um assistente menor escoltasse Drizzt para ver o rei anão.


  — Eu disse que ele voltaria — Drizzt ouviu Bruenor resmungando do outro lado da porta aberta enquanto se aproximavam do auditório. — O elfo não ia perder algo como seu casamento!


  — Vejo que estão me esperando — comentou Drizzt para Dagna.


  — Soubemos que cê tava por perto pelo povo de Pedra do Veredito — respondeu o general rude, sem olhar para Drizzt enquanto falava. — Percebemos que ia chegar qualquer dia.


  Drizzt sabia que o general — um anão entre os anões, como os outros diziam — via pouco valor nele, ou em qualquer um, incluindo Wulfgar e Cattibrie, que não fosse anão. O elfo negro sorriu, porém, pois estava acostumado a tal preconceito e sabia que Dagna era um aliado importante de Bruenor.


  — Saudações — Drizzt disse a seus três amigos quando entrou na sala. Bruenor estava sentado em seu trono de pedra, com Wulfgar e Cattibrie ladeando-o.


  — Então você chegou — disse Cattibrie distraidamente, fingindo-se desinteressada. Drizzt sorriu maliciosamente para o segredo deles; aparentemente, Cattibrie não havia contado a ninguém que o encontrara do lado de fora do portão a leste.


  — Não havíamos planejado isso — acrescentou Wulfgar, um homem gigantesco, com músculos enormes, longos cabelos loiros esvoaçantes e olhos do mais profundo azul cristalino do céu da região norte. — Rezo para que haja um assento extra na mesa.


  Drizzt sorriu e se curvou em desculpas. Ele merecia a repreensão deles, sabia. Ele estivera longe com muita frequência ultimamente. Por semanas, às vezes.


  — Bah! — bufou Bruenor por detrás de sua barba ruiva. — Eu disse que ele voltaria, e voltaria para ficar, dessa vez!


  Drizzt sacudiu a cabeça, sabendo que logo iria sair de novo, em busca de... Alguma coisa.


  — Você está caçando o assassino, elfo? — ele ouviu Bruenor perguntar. Nunca, Drizzt pensou imediatamente. O anão se referia a Artemis Entreri, o inimigo mais odiado de Drizzt, um assassino sem coração tão habilidoso com a lâmina quanto o ranger drow, e determinado — obcecado! — a derrotar Drizzt. Entreri e Drizzt haviam lutado em Porto Calim, uma cidade distante ao sul, com Drizzt felizmente vencendo antes que os acontecimentos os afastassem. Emocionalmente, Drizzt levara a batalha inacabada à sua conclusão e libertara-se de uma obsessão semelhante contra Entreri.


  Drizzt vira a si mesmo no assassino, vira o que poderia ter se tornado se tivesse ficado em Menzoberranzan. Não suportava tal imagem, ansiava apenas por destruí-la. Cattibrie, a querida e complicada Cattibrie, mostrou a verdade a Drizzt, sobre Entreri e sobre si mesmo. Se ele nunca mais visse Entreri, Drizzt seria uma pessoa mais feliz.


  — Não tenho nenhum desejo de encontrar aquele lá de novo — respondeu Drizzt. Ele olhou para Cattibrie, que estava sentada impassível. Ela jogou uma piscadela a Drizzt para mostrar que entendia e aprovava.


  — Há muito o que se ver nesse mundo imenso, querido anão — continuou Drizzt —, que não pode ser visto das sombras; muitos sons mais agradáveis do que o retinir do aço e muitos cheiros preferíveis ao fedor da morte.


  — Façam outro banquete! — Bruenor bufou, saltando de seu assento de pedra. — O elfo tem os olhos fixos em outro casamento!


  Drizzt deixou a observação passar sem resposta.


  Outro anão correu para a sala e saiu, puxando Dagna para trás. Um momento depois, o general perturbado retornou.


  — O que foi? — Bruenor resmungou.


  — Outro convidado — explicou Dagna e, enquanto ele falava, um halfling de barriga redonda, entrou no cômodo.


  — Regis! — exclamou Cattibrie, surpresa, e ela e Wulfgar correram para cumprimentar o amigo. Inesperadamente, os cinco companheiros estavam juntos novamente.


  — Pança-furada! — Bruenor gritou seu apelido costumeiro para o halfling sempre faminto. — O que nos Nove Infernos...


  O mesmo, de fato, pensou Drizzt, curioso por não ter visto o viajante nas trilhas do lado de fora do Salão de Mitral. Os amigos tinham deixado Regis para trás em Porto Calim, a mais de mil e quinhentos quilômetros de distância, à frente da guilda de ladrões que os companheiros deixaram sem líder ao resgatar o halfling.


  — Você acreditou que eu perderia esta ocasião? — Regis bufou, bancando o insultado por Bruenor chegar a duvidar dele. — O casamento de dois dos meus queridos amigos?


  Cattibrie deu um abraço nele, do qual parecia gostar imensamente.


  Bruenor olhou curioso para Drizzt e balançou a cabeça quando percebeu que o drow não tinha respostas para essa surpresa


   — Como você soube? — o anão perguntou ao halfling.


  — Você subestima sua fama, rei Bruenor — Regis respondeu, graciosamente mergulhando em um arco que fez sua barriga cair sobre o cinto fino.


  A reverência o fez tinir também, observou Drizzt. Quando Regis mergulhou, uma centena de joias e uma dúzia de bolsos gordos tilintaram. Regis sempre gostara de coisas boas, mas Drizzt nunca vira o halfling tão coberto de enfeites. Ele usava uma jaqueta com pedras preciosas e mais joias do que Drizzt já vira em um só lugar, incluindo o mágico e hipnótico pingente de rubi.


   — Você vai ficar por muito tempo? — Cattibrie perguntou.


  — Não tenho pressa — respondeu Regis. — Posso ter um quarto — perguntou a Bruenor — para colocar minhas coisas e descansar do esforço de uma longa estrada?


  — Vamos cuidar disso — garantiu Cattibrie, enquanto Drizzt e Bruenor trocavam olhares mais uma vez. Ambos estavam pensando a mesma coisa: que era incomum que um mestre de uma guilda de ladrões oportunistas e traidores deixasse seu lugar de poder por qualquer período de tempo.


  — E para seus assistentes? — Bruenor perguntou, uma pergunta pesada.


  — Oh — gaguejou o halfling. — Eu... vim sozinho. Os sulistas não aceitam bem o frio de uma primavera do norte, sabe...


  — Bem, vá, então — ordenou Bruenor. — Dessa vez é minha vez de fazer um banquete para o prazer da sua barriga.


  Drizzt sentou-se ao lado do rei anão enquanto os outros três saíam da sala.


  — Poucas pessoas em Porto Calim já ouviram meu nome, elfo — comentou Bruenor quando ele e Drizzt estavam sozinhos. — E quem ao sul de Sela Longa saberia do casamento?


  A expressão maliciosa de Bruenor mostrou que o anão experiente concordava exatamente com o sentimento de Drizzt.


  — Com certeza o pequeno traz um pouco do seu tesouro junto com ele, não? — perguntou o rei anão.


  — Ele está fugindo — Drizzt respondeu.


  — Se meteu em problemas de novo — Bruenor bufou —, ou eu sou um gnomo com barba!


   


  ◆


   


  — Cinco refeições por dia — resmungou Bruenor para Drizzt quando o drow e o halfling já estavam no Salão de Mitral há uma semana. — E porções maiores do que alguém desse tamanho aguentaria!


  Drizzt, sempre impressionado com o apetite de Regis, não tinha resposta para o rei anão. Juntos, observavam Regis do outro lado do corredor, enfiando garfada após garfada em sua boca gananciosa.


  — Ainda bem que estamos abrindo novos túneis — resmungou Bruenor. — Eu vou precisar de um suprimento grande de mitral para manter aquele lá alimentado.


  Como se a referência de Bruenor às novas explorações tivesse sido uma deixa, o general Dagna entrou no refeitório. Aparentemente não interessado em comer, o rude anão de barba castanha afastou um criado e foi direto para o outro lado do corredor, na direção de Drizzt e Bruenor.


   — Foi uma viagem curta — comentou Bruenor a Drizzt quando notaram o anão. Dagna havia saído naquela manhã, conduzindo o mais recente grupo de batedores às novas explorações nas minas mais profundas, a oeste da Cidade Baixa.


  — Problema ou tesouro? — Drizzt perguntou retoricamente, e Bruenor apenas deu de ombros, sempre esperando — e secretamente desejando — ambos.


  — Meu rei — Dagna cumprimentou, chegando na frente de Bruenor e intencionalmente não olhando para o elfo negro. Ele mergulhou em uma reverência curta. A expressão de seu conjunto atarracado não dava pistas sobre qual das suposições de Drizzt poderia ser exata.


  — Mitral? — Bruenor perguntou esperançosamente.


  Dagna pareceu surpreso com a pergunta direta.


  — Sim. — ele respondeu por fim. — O túnel além da porta selada encontrou todo um complexo novo, rico em minério, pelo que podemos dizer. A lenda do seu nariz farejador de riquezas vai continuar a crescer, meu rei — ele mergulhou em outra reverência, ainda mais profunda que a primeira.


  — Sabia — Bruenor sussurrou para Drizzt. — Fui por aquele caminho uma vez, antes mesmo de minha barba aparecer. Matei um ettin--


  — Mas temos problemas — interrompeu Dagna, com o rosto ainda inexpressivo.


  Bruenor esperou e esperou mais um pouco, pelo anão cansativo decidir começar a explicação.


  — Problemas? — ele finalmente perguntou, percebendo que Dagna fizera uma pausa para um efeito dramático, e que o teimoso general provavelmente ficaria quieto pelo resto do dia se Bruenor não oferecesse essa deixa.


  — Goblins — disse Dagna ameaçadoramente.


  Bruenor bufou.


  — Achei que você tinha dito que nós tínhamos problemas?


  — Uma tribo de bom tamanho — continuou Dagna. — Podem ser centenas. — Bruenor olhou para Drizzt e reconheceu no brilho dos olhos lavanda do drow que a notícia não perturbara o amigo mais do que o perturbara.


  — Centenas de goblins, elfo — disse Bruenor maliciosamente. — O que você acha disso?


  Drizzt não respondeu, apenas continuou a sorrir e deixou que o brilho em seus olhos falasse por si. Os tempos haviam tornado-se entediantes desde a retomada do Salão de Mitral; o único metal que retinia nos túneis dos anões eram a picareta e a pá do mineiro e o trenó do artesão, e as trilhas entre o Salão de Mitral e Lua Argêntea raramente eram perigosas ou aventureiras o suficiente para o habilidoso Drizzt. Esta notícia era particularmente interessante para o drow. Drizzt era um ranger, dedicado a defender as raças bondosas, e desprezava os goblins fedorentos de braços magricelas acima de todas as outras raças maléficas do mundo. 


  Bruenor foi para a mesa de Regis, embora todas as outras mesas do grande salão estivessem vazias.


  — A ceia acabou — o rei anão de barba ruiva bufou, varrendo os pratos à frente do halfling para o chão.


  — Vá buscar Wulfgar — grunhiu Bruenor ante a expressão de dúvida no rosto do halfling. — Você tem até eu terminar de contar até cinquenta para voltar com ele. Mais do que isso, e eu diminuo suas refeições pela metade!


  Regis atravessou a porta em um instante.


  Com o aceno de Bruenor, Dagna tirou um pedaço de carvão do bolso e desenhou um mapa da nova região na mesa, mostrando a Bruenor onde haviam encontrado o sinal dos goblins e onde outras incursões indicavam onde deveria ser o covil principal. De particular interesse para os dois anões eram os túneis trabalhados na região, com seus pisos uniformes e paredes quadradas.


  — Bom para surpreender goblins estúpidos — Bruenor explicou a Drizzt com uma piscadela.


  — Você sabia que os goblins estavam lá — acusou Drizzt, percebendo que Bruenor estava mais animado e menos surpreso com a notícia de inimigos em potencial do que de potenciais riquezas.


  — Achei que poderia haver goblins — admitiu Bruenor. — Vi eles lá embaixo uma vez, mas com a chegada do dragão, meu pai e seus soldados nunca tiveram tempo de limpar essas pragas. Ainda assim, foi muito, muito tempo atrás, elfo — o anão acariciava sua longa barba ruiva para reforçar o argumento — e eu não tinha certeza de que eles ainda estariam lá.


  — Estamos sob ameaça? — veio uma voz de barítono ressonante por detrás deles. O bárbaro de mais de dois metros de altura foi até a mesa e inclinou-se para observar o diagrama de Dagna.


  — São só goblins — respondeu Bruenor.


  — Um chamado à guerra! — Wulfgar rugiu, batendo Presa de Égide, o poderoso martelo de guerra que Bruenor havia forjado para ele, em sua palma aberta.


  — Um chamado à diversão — corrigiu Bruenor, e então trocou um aceno de cabeça e riu com Drizzt.


  — Por meus próprios olhos, vocês dois parecem muito ansiosos para matar — disse Cattibrie, de pé atrás de Regis.


  — Pode apostar — retrucou Bruenor.


  — Vocês encontraram alguns goblins em seu próprio buraco, sem incomodar ninguém, e estão planejando o massacre deles — Cattibrie continuou diante do sarcasmo de seu pai.


  — Mulher! — Wulfgar gritou.


  O sorriso divertido de Drizzt se evaporou em um piscar de olhos, substituído por uma expressão de assombro ao contemplar o semblante desdenhoso do bárbaro.


  — Fique contente por isso — Cattibrie respondeu levemente, sem hesitação e sem se distrair do debate mais importante com Bruenor. — Como você sabe que os goblins querem uma briga? — ela perguntou ao rei. — Ou você ao menos se importa?


  — Há mitral nesses túneis — respondeu Bruenor, como se isso acabasse com o debate.


  — Isso não torna o mitral pertencente aos goblins? — Cattibrie perguntou inocentemente. — Por direito?


  — Não por muito tempo — interveio Dagna, mas Bruenor não fez comentários espirituosos, surpreso pela surpreendente linha de perguntas praticamente incriminadoras de sua filha.


  — A luta é mais importante para você, para todos vocês — Cattibrie continuou, correndo seus olhos azuis sobre todos os quatro do grupo — do que qualquer tesouro a ser encontrado. Vocês têm fome pela emoção. Vocês iriam atrás dos goblins mesmo se os túneis não fossem mais do que pedras cruas e sem valor!


  — Eu não — disse Regis, mas ninguém prestou muita atenção.


  — Eles são goblins — Drizzt disse a ela. — Não foi uma incursão goblin que levou a vida de seus pais?


  — Sim — Cattibrie concordou. — E se alguma vez eu encontrar essa tribo, então fique sabendo que eles tombarão em pilhas por causa de seu ato cruel. Mas eles são parecidos com esta tribo, a milhares de quilômetros de distância?


  — Goblins são goblins! — Bruenor rosnou.


  — Ah? — Cattibrie respondeu, cruzando os braços diante dela. — E drow são drow?


  — Que conversa é essa? — indagou Wulfgar, enquanto olhava com raiva para a futura noiva.


  — Se você encontrasse um elfo negro perambulando por seus túneis — disse Cattibrie para Bruenor, ignorando Wulfgar, mesmo quando ele se levantou para ficar ao lado dela — você redigiria seus planos para retalhar a criatura?


  Bruenor lançou um olhar desconfortável para Drizzt, mas Drizzt estava sorrindo de novo, entendendo aonde o raciocínio de Cattibrie os havia conduzido — e onde havia aprisionado o teimoso rei.


  — Se você o matasse, e se aquele drow fosse Drizzt Do’Urden, então quem você teria ao seu lado com a paciência para se sentar e ouvir suas orgulhosas ostentações? — a jovem terminou.


  — Pelo menos eu te daria uma morte limpa — Bruenor, liberto de sua bolha tempestuosa, murmurou para Drizzt.


  O drow gargalhou estrondosamente.


  — Diplomacia — ele disse finalmente. — Pelas palavras bem ditas de nossa jovem amiga sábia, devemos dar aos goblins pelo menos uma chance de explicar suas intenções — ele fez uma pausa e olhou melancolicamente para Cattibrie, com os olhos lavanda cintilantes, pois sabia o que esperar dos goblins — Antes de atacá-los.


  — De forma limpa — acrescentou Bruenor.


  — Ela não sabe nada desse assunto aqui! — Wulfgar reclamou, trazendo a tensão de volta à reunião em um instante.


  Drizzt o silenciou com um olhar gelado, a encarada mais ameaçadora que já houve entre o elfo negro e o bárbaro. Cattibrie olhou de um para o outro com uma expressão de dor, depois bateu no ombro de Regis e, juntos, saíram do recinto.


  — Nós vamos conversar com um bando de goblins? — Dagna perguntou em descrença.


  — Ah, cale a boca — respondeu Bruenor, batendo as mãos na mesa e estudando o mapa mais uma vez. Demorou alguns instantes para perceber que Wulfgar e Drizzt ainda não haviam terminado a troca silenciosa de olhares. Bruenor reconheceu a confusão subjacente ao olhar de Drizzt, mas, ao olhar para o bárbaro, não encontrou nenhuma subcorrente sutil, nenhum indício de que esse incidente em particular seria facilmente esquecido.


   


  ◆


   


  Drizzt recostou-se contra a parede de pedra no corredor do lado de fora do quarto de Cattibrie. Ele foi conversar com a jovem, para descobrir por que ela estava tão preocupada, tão inflexível, na reunião sobre a tribo dos goblins. Cattibrie sempre trouxera uma perspectiva única para os julgamentos enfrentados pelos cinco companheiros, mas dessa vez parecia a Drizzt que alguma outra coisa a estava levando, que algo além de goblins havia trazido o fogo a seu discurso.


  Recostado na parede do lado de fora da porta, o elfo negro começou a entender.


  — Você não vai! — Wulfgar estava dizendo em voz alta. — Haverá uma luta, apesar de suas tentativas de evitá-la. Eles são goblins. Eles não vão negociar com os anões!


  — Se houver uma briga, então você vai me querer por lá — retrucou Cattibrie.


  — Você não vai.


  Drizzt sacudiu a cabeça ante a decisão no tom do Wulfgar, pensando que nunca antes ouvira Wulfgar falar assim. Mas mudou de ideia, lembrando-se de quando conhecera o jovem bárbaro, teimoso, orgulhoso e falando quase tão estupidamente quanto agora.
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